
uz O ESPIRITO DA VERDADE

Todos trazem consigo aflições e problemas que
desconheces.

Ergue a própria alma e auxilia sempre!... In-
dulgência para todos! Bondade para com todos!...

E, se algum deles te fere diretamente a carne
ou a alma, não levantes o braço ou à voz para
revidar.

Busca no silêncio a inspiração do Senhor, e o
Mestre, como se estivesse descendo da cruz que
pediu perdão para 08 próprios verdugos, te dirá
compassivo:
— Perdoa, sim! perdoa sempre, porque,

verdade, aqueles que não perdosm também não sa-
dem o que fazem...

 

 

Meneer
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Renascer e Remorrer

Cap. V—Item 18

Usufruímos na Espiritualidade o continente
sem limites de onde viemos; no Universo Físico,
o mar sem praias em que navegamos de quando
em quando, e, na Vida Eterna, o abismo sem fundo
em que desfrutamos as magnificências divinas.

No trajeto multimilenário de nossas experiên-
cias, aprendemos, entre sucessivos transes de nas-
cimento e desencarnação, a alegria de viver, des-
cobrindo e reconhecendo a necessidade e a compen-
sação do sofrimento, sempre íbrjado por nossas
próprias faltas.

Já renascemos e remorremos milhões de vezes,
contraindo e saldando obrigações, assinalando a ex-
celsitude da Providência o valor inapreciável da
humildade, para saber, enfim, que toda revolta
humana é absurda e impotente.

Se as lutas do burilamento moral não têm uni-
dade de medida, a ação do amor é infinita na
solução de todos os problemas e na medicação de
todas as dores.

Tolera com paciência as inevitáveis, mas bre-
ves provas de agora, para que te rejubiles depois.

Nos compromissos espirituais, todos encontra-
mos solvibilidade através do esforço próprio. Apro-

  

 



us O ESPIRITO DA VERDADE

veitemos a bênção da dor na amortização dos débi-
tos seculsres que nos ferreteiam as almas, perse-
verando resignadamente no posto de sentinelas do
bem, até que o Senhor mande render-nos com a
transformação pela morte.

Sempre trazemos dívidas de lágrimas uns para
com os outros.

Vive, assim, em paz com todos,principalmente
junto aos irmãos com os quais a tua vida se entre-
comunica a cada instante, legando, por testamento
e fortuna, atos de amor é exemplos de fé, no for-
talecimento dos espíritos de amigos e descendentes,

Se há facilidade para remorrer, há dificuldades
para renascer. As portas dos cemitérios jamais se
fecham; contudo, as portas da reencarnação só se
abrem com a senha do mérito haurido nas edifica-
ções incessantes da caridade.

Asdores iguais criam os ideais semelhantes.
“Auxiliemo-nos mituamente.
O Evangelho — o livro-luz da evolução — é o

nosso apoio. Busquemos a Jesus, lembrando-nos de
que o lamento nfsior, o desesperado clamor dos
clamores, que poderia ter partião de seus lábios,
na potência de mil ecos dolorosos, jamais chegou
a existir...
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Na Viagem da Vida

Cap. IX— Item 4

Evitas a compra do fruto deteriorado, defen-
dendo o

Varres o lixo doméstico, purificando o am-
biento.

Lavas a roupa suja, garantindo

a

limpeza.
Usas o remédio preciso, conjurando a enfer-

midado. , H
Livra-to também das palavras que desçam da

informação à maledicência, preservando o equi-
lbrio.

 

Bloqueias o fogo.
Diriges a força elétrica.
Isolas o veneno.
Governas a explosão.
Controla igualmente as palavras suscetíveis de

converter a energia em crueldade, resguardando a
segurança.


